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tom~, P~st~ · ~ 0u~rra ! 
!\ ~citura do plano revolucionario aprc­

hcnd1do que ·a policia forneceu á ünpren­
sa,. clecer(.o por ordem do governo, só nos 
aviva mais a convicção de que é o proprio 
goyerno o ma10r responsavel dos ullimos 

. acontecimentos. Com a sua publicação, 
Julga elle. furtar-se ás graYes responsabili­
dades, atirando obre os presos todo o odio 
e a repuba da naçüo, mas engana-se. 

Nós, já aéJui n'este mesmo Jogar censu­
rátll<?S os cannibalescos acl.os de que esse 
1nov1mcnto se revestiu. Pal'lidarios da or­
dem, e por isso mesmo paladinos convi­
dos da Flealeza, nós 11üo podíamos appro­
var Laes /Jagal'res, o que seria o mesmo 
qu.e for!11al abdicação dos nossos sagrados 
pr1nc1pw:,;; e não Jeixando ainda de os 
1·e11c:uru r, agora, a [)OZ a leitura do seu pla. 
110 rt\'ü l11 ccionario, - se áquillo se póde 
('llêl 111<1 r um p~ano !- uma pon La de pieda­
de, un1<1 ,;cn.t1d'.1 comiseração, parn Lod.is 
r':,;,;,1;.; alrnns md1gnadas e rebellada:-o vae. 

~e o governo 1.10s qller f nzer crer que 
11·111. scg11ros lla~ masmornls impiedosos e 
lt'1T1ve1:,; a11arch1stas, ou, i;nelhor ainda, o:-o 
cle1uenlos de desordem cm perpetua rebc­
lifío i'Onlra a sua polilica nefasta e despo­
l 1G1 , engana-?e redoodamen Le, porque em­
quanlo esse rnfornal e feroz lobo sel'l'ano 
q11e é· o sóba Affonso Co::;la estivei· cnro~­
cado 11c1 .-; caL1ciras do poder, não haverú 
paz em Portugal. O gcrmcn da Jesordem 
ó ellc prnprio; são os seus proprios actos 
que geram a l'Cbeliüo . . O paiz odeia-o de 
lllOJ'le; nfio ha alnia bem formada, não ha 
porl ug11cz mnante da sua palria que o nüo 
repulse rnd1gnado; a sua presença no go­
vcr!1o é um ullragc ú nação i11 Leira. 

E:,;lF.anlian1, lia dias, um Jos lacaios, no 
Munclo, que só qu:rndo o paLl'ilo está no po- 1 

der, se dão laes aclos de rebeldia. Estra­
nha o rrue é bem ·natural! Desapparccida 
u causa, Je;e;apparcce o effcilo . l\lol'la a vi­
liorn, rnorla a peçonha. 

Dis:-;cmos: o rnaior rcsponsavcl dos 11lli-
111os aconlccirncnlos é o govel'llo. O seu 
\' L'l'O auclor é o am.1rdtisa11Le e barharo 
perturbador sociul que se chama 1\ffonso 
.. . CosLa. 

* 

/\ fon1e aluslra ass11::;Ladornlllenlc pel~ 
pniz. bm Lisboa não se póde viver. Os ge-
1 ieros de pnme1 ra necei:isidaclc escacciarn 
110 mercado e., o::; poucos <rue apparcccm, 
n li 111 gem Ião Ia li ulosos preços q uc as das­
,;r's lrnbalbaJoras, mesmo alé os remedia­
dos - quanto mais os pobres!-rnal lbe 
pod em chegar. Ha dias e dias em que llào 
!ta carne, nem peixe ... e cm que até a mi­
:>-:ordia a que chamam pão não se e11c.onlra 
1ias padarias! O go,·erno prometlc leis, 
di z que vac aha::;tcccr a cidade, protegei· 
"" classes pobres ... e 11ã9 pa'ssa de lérias 
parlarne11lares que 'o poYo cnlrólha com ri­
so amargo. Essas promessas veem de ha 
1110:cs e o povo já llão viYc de promessas. 
1 )c~culpa-SC COlll a guerra·... e a guerra 
.1111da nüo chegou á nossa porla, e o povo 
q11er püo e 11 üo quer guerra. E é juslamcn­
lc q11amlo lú 1t'cs:-:.a rcgiüo a que chamam 
governo, se pensa lcnlr a cabo a loucura 
das CXJJCdições militares, d'c:;ta e d 'oulrns 
, czcs, que se renovam as promessas e fin­
gem elaborar leis de sul1sislcurias que se 
lrans[ornrnm em decretos de mais lcnivel 
l' 11egra Jo1ne! 

(_)11n11do {• q11e nn 1\1011.irí'lii,1, nindn mes­
mo na sua ultima plmsc de decomposição, 

se viu siluaç;üo cg1wl a csla? IJarcce que 
o unico filo dos homens tenebrosos que ho­
je goYernam o paiz é perdcl-o, exclusiva­
menlc, corncçanJo por malar á fome os 
::::cus habitantes e acabando por cn,·iar os 
que sobrcViYerem para os açougues gcr­
ma 11 icos ! Ouem não vê isto ? Ouem não Li­
··a, üc toda-a ultima :--crie dos fastos gover­
nativos, a conclusão d 'c;.;l.a exccramla ohra 
archi-si n islra e archi-prc,·er&a ? 

F ome, pcslf' e ·guena !- eis o lennna 
gravado no estandarte inm11Lndo do parti­
do dcn1ocralico. Eis o paraíso encantado, 
apoz :S anno:,; de republica, cm que se 
Lransformarnm as Jc,;lu1nbranlcs lll'omcs­
sas a pregoad:1s nos ornicioc: 11clos ídolos! 
l<'ornc, pe,;le e gucl'l'a ' - eis a ki de prolt' ­
q;ão r1uc o gm·crno do teu amiuo Affons() 
l1' offerccc, ó po,-o ! Fome, pc:,;lc e g11cr­
ra ... 

O que c,;la impiL\losa sc11lc11 <;a de des­
ll'llirfto e de ,norte faz cYocar ú no.-;,;a me­
mo1:;n ! Pobre ,\11lonio Jo:,;é dl' Almeida! 
Corno alé o mau fado que prcsid ' aos yo-;­
sos destinos c ·ao~ da republica, pc'Íra ini­
são e para castigo lr' a11da a querer jungii: 
na li i:,;Loria ú mesrna gargalheira do len 
énrnlo Al'fon~o de Ligoi·io ! Fome, \leSI(· e 
gucna.. Poic: não fo::;Lc Lu, ó romanlico 
caudilho de oull'a~ eras, q11alldo nós, rnl,­
na1·cl1 icos, com aq uclla pequena hoste de 
palriolas, comrnandada pelo leal e inlrepi­
do Couceiro, para inleressc e re::;gatc de 
Porlugal, dc,;fraldan11\lqs a bandeira ,la 
Hcsla11raç:ão, .11 üo fosle 111 que, para aqucJ­
lc pcquC'nino exercito, gnrnJe pelo civi s­
nrn, pela abnegu~:ão e pdo sucrificio e que 
lnrd11zia, alli, balci1do-cic com lanln nobrc­
HL e' lanla fr, a 1uaim thpiraç,-10 11acio1ial. 
- a cau;.;a do Hei e do JlOYO, o prnprio po­
\ ' O - indicasle aos sirúrios do governo, 
ao:,; ba'ndolciro,; Ja fnnniga bn,nca, ú 
gtwrda prrloria11a do 'J\ar .\l'fonso ü me­
lhor maneira de morte e de extcnninio ? ! 

- Se perlirr'111. 11<io, dee111-/hes /)(1/a .. ~. 
,\Ili cstú ag·ora o penou pedir püo: e o 

go\'el'llo, cm nz d'elle a dnr-lhc h:,da~. Tr:.1-
la-,;c apenas Je for11ecj1ul'lllo de material 
Jc guerra, os arsc1tHl'S lrnhall1am noite e 
dia: nos celeiros não ba trigo, nos ca;-:c­
hrc~ elo:,; opera ri o;.; não ha püo ! J\üo ha 
püo na:,; vo,;sas hum ildec:. casn,;, 6 pobres 
lrahallwdon'", morreis ,\ mingua, a f orne 
cadnYéro,;a 'foi acoitar-,;c 110s vos,;o:,; larc~. 
O goycrno lrnliiu a .vo:,;sa causa, abanclo­
no11-vos 1le,;carnnv<'lmt·11lí': mas serve 
meia duú1-1 de a<_.;arnhal't'adorc:,;, - qtLC c:,;­
scs lili11ta1n ottro scd1tclor e emlJriagan­
lc ... ::\ão lia pi'I(\ 1fom lcgtunes, nem cal'-
11cc:., 11cm cereacs , para o poYo porl 11g11ez, 
mas ha-os ·para os c,;I ra 11gei ros parn ao11de 
scg11ern lotalmenlc e hüo de co11linuar a 
segu ir rnilliarl'~ e milhares de lonelmlas 
cm naYios e co111hoios c;.;pcciaec: ! · 

1,'0111e, peste e gucna - ahi lc11s a Lua 
paradisiaca republica, poYo ! 

Porque· será? 
Como Jª vimos creatura, que recebe 

amabilidades da presidencia é creatura na 
cadeia dentro em pouco .. 

Ora ha dias jantaram com o sr. presi­
dente o sr. Leotte do Rego e o sr. Manuel 
Guimarães, director da capital. . 

Era melhor ir mandando arranjar apo· 
sentos no Palacio do Ccnde Andeiro para 
tão elevados visitantes . .. 

Druoniso~io Monorc~ico 
Um inquerito 

· Meu caro Astrigildo: 

Jú lú 1cm os me11s cnmprimenlos cu\ 110-
narrh ia ,, e feil o:,; muilo parli cular e nffr­
cl uosarn cnk. Ox<1lú que Lenha lanlas \'Cll­

lttras . corno ª" que, ele direito, pcl'Lenccm 
uos seus 111uiloc: rn erecimcnlo,;, rada vez 
rnni s meJ!t o!arlos. E ... com esta justa venia 
de amigo cedo, prepare-se para a 1nas­
,;ada: 

Tenho-me abstido de trDz.cr a publico ,i s 
minha:,; rttí'.iks e pen~ar sobr • poliliea por­
cruc, quando viu1 para a lud.a- c olhe q11c 
11üo foi ruuilo L::11-·J.c_ .. - jú co11hccia a rdi-
1w da dc•slcaJdade do inimigo, q11c <; ma ior 
d'c"i'al'Jicla Pulria. J;u quero uma c:ó 01·g'u-
11i..;ar:üo rruc (, a organisa~üo n·voluccio1w­
l'ia. Tal gPnle jú não Vr1l' a liro de (úrnc:, 
,;ó n1c a lirn de lHtlas. E olhe. ,. q11e jú 11'i:,;­
lo, nüo ~011 nlllilo descreio,.. 111r1s r·o1no 
11fw pcnc:am lodo,; corno e11, :,;cjfrn10,;, n'c,;­
la::; Lrcgnas, um pouco, o imli~creto ('X(·111-
plo da ntai(wia, emhorn do lpte ,ou lrnlt11· 
nüo lenha nada com o caso. 

,\ rninlia con:,l'ie1ll'iH, pc,ic: coJJ1prche11J l' . 
i'di:1.mcnle, o dt·\'er, n<·on,;ellw-me a não tIH' 

l'l'nder ao ·seu de,;afio sobre orgnnisnr::w, 
insedo no ull irno nu11H·ro d '(( A ~lo11arcl1 ia » 
qne o Yejo re,·c::;lido das 111ell10re,; i11ll'11-
çõc". 

Ponh ürnos de parle n orga11isa~;üo poli­
lirn . .\ÜO ,;('J'ei CU ([ lle Jhl' [tH\11 (' q tl(' não 

1 
,;eja JlUI' olwlfil'IICia, Oll c\i ~cipli1tu , e JJtll'.l 

lhe di1e1· que ;.;ou, de lodo co1ilrn clla , po1-
(Jllt' jú nüo <t0 prccis:...; .t prnJrngnndu e <h 
Cl'Cllll',; rn o11arcliico,; para félzt·r 11101w1Tlii­
co csle Paiz onde, d 'é11tlcc:, uão lwvin r·o11-
\'iC(ÜO. Js;.;o foi obni que lc1110,; a agrndc­
e<'r ú rcpnblicn , coilmln , q1te (' o unico fu­
\'Ol' que lhe dC\'('ll!()c' - (' jú IIÜO (• pOtl('(). 
e porque nüo c:crú no~ ( ·l'nlro,; que. o ,\s­
lrigildo Cltavcs ·e r>lc --eu ;irnigo e ui.tis 
cotTeligio1wrio~ IHh faren10,;, u11n·11.r/e1u/n 
11 l'f!'f'llf({ , o-; c<r}ldado:,; q1tc' li fw-dc re:--lnlw­
[C'('l'l' a l'l'gc11crada :\lo11utThi,1. eia!, o c:c . 
l'lll callu cenlrn, ~e (\~lnbclcccr umn escoln 
de lirn. 1lêts ... n 'e,;lc ca,;o, 11üo ,;nia gran­
de o 11urncro de ~meios ... Ccnl1·1h 11101wr­
chicos dizem que ha 1ml. em Licilio,1 , q1t(', 
outro dia, 11a melhor dns inlc1H;õc;.;, e :-. r•rn 
(fll<'l'er, o uo,;~o rrucrido cc i)ian ,-;OÍJl '('.,ultnu 
fazendo-o le111hn:i.do. E l':,;lc ( ·cnlrn, 011\I<' 

hu dé l1ido (JtLc nüo fa,. nrnl a 11i11g11c111 , 
111es1110 fttnctionaricis ria republica (agora 
ch,u1H·m-lhc dcla~J10 e trnidorn n l'sla , .. . 
~im·1

) (l que cu ignorava q1iando da s ua 
co11:--lil11i(Jto para o qnc nüo 111 elli o /Jirn 
q11e 11C1 0 fo;.;;:e trnra appoiar, de fórn .. . a 
escolha do dilo, ni\o deYemos i11leno11,­
Jil'l-o na sua palriolira acção de ahsolucla 
paz que é a que tem cxe1·cido dcstl , o rid i­
culo H Je maio :- Espenn· mais 1111s poli­
li cos i 1wcr11os ucuclwpadn corno os lngar­
los, pl'lo ,;ol de Pimenta rlc Caslrn [Wl't\ se 
as,;oalliar. Dcixem-110 tlorrnir, pois, ;.;ocr·­
gnJamcnte lfUC, qttaLHlo res lahclercrn10:, n 
nossa Monarchia ou coi,;a que se lbe aprn­
xi111e , podemof:' contar com l'lle para us 
fcslac: e cerilllonias. 

1\1 as ... com o di;;se, deixemos esle assw 11-

p lo a re::::ohcr, l.í, aos no::;sos consell1rir"s 
e va1nn:,; ao Jim Cl 'c:--La minlrn carta , que jú 
\rH' lo11g.1, e que é do orgaui:,;a</t0 parn os 
polires, parn os <rue necessitam, parn os 
~aurilic.tdos empohrcciLlos por uma sagra-



d,1 1l1 ·di t',H:fi o pel;i c:i11 sa ,l;i Jlnlri a q11 r ( cÍ 
II OSS,l. 

() 11 11•u ,il\ ilrt ' uw 1m i nclu sa rnr la q111 ' 
d1·si ,, 1i d t· J>tili Ji car, à s un 1b la , por cir­
c 1t11 1:-,l a1ll'i as s1·rn i 111porl tlllf'in e qu1' n:\o 1~ 
pr1 ·1 ·isn l ruzr'I' ;'i co l l:11:f\o. 

l ,i,, Ji o,1, 7 de f1·v1·1·p iro de. ] 01U. 

A lfred () F e1·reirn. 

1\ ' rd1L !/u Uer/(l rrlio: O res lo dn cnr ln l n .1.­
l an do dt ) '1:-'S1 111 1pl.os divr r sos (!.\ o rga 11 isr1 - -
1· ,·10 11 10 11 Hrrl1iC'a 1na l cahi do fi r·n ri ,1 nq 11i , . .. ' 

População de Portugal 
A população da metropole portug ueza 

te rFl , desde que ha esta tisticas, um crescE:n­
do animador, como vae1 ver-se: 

E m 1864, a população total eram 
4. 188,410 ind ividuas; em 1878, 4.550.699 
individuas; em 1890, 5.049.729 individuas ; 
em 1900, eram 5,423.132 individuas, e em 
r9 r r , eram 5.960.056 indivíduos. 

H ouve pois en tre 1864 e 1911, ou sej a 
n 'um periodo de 47 ann os, um aug mento de 
população de r.771.646 individuas, ou seja 
ainda um aug mento rnedio annual por I .ooo 
h abitantes de 8,8. 

O dí stricto do continente onde esse aug­
mento fo i maior, exceptuando Lisboa e P orto, 
foi o de San tarem onde foi de l 3,7 por O / 110 , 

e onde foi menor foi no de Villa Real em 
que foi só de 3,2 por 11/on· 

No proximo num ero falaremos de Lisboa 
e P orto. 

·eco ESPECTRO,, 
Finda com este numero o credito 

dos l!il"nl1orr111 ltl!il!ii~nantes · de O E!iii .. E­
OTHO. Vamol!i p1·oceder 'á cobrança 
dos asl!lii;nan&eN (em debito d 'aque lla 
publica~ão incluindo é claro no com­
plemen&o d 'esl!le debito ol!II ,: nuruerol!I 
l!llahidol!ll d 'este jornal. 

A. quem não desc-jar continua1• a 
honrar- no• assignaodo est~ jo1·nal 
pedimo.s o favor de noN avil!l'ar. 

Senhores officiaes da Armada! 

lJ epois da p ublicac,üo Jo rcq uPrimcnto 
f'Jll qne o sr. Jay,ne J) a n icl Lc;oll c do fü, _ 
go, capilão de fraga la, JH'J r• a sua demis­
:--üo de com1mrnL1a n lc interi no do r rnzallo1· 
Vasco ela Cama, no q ual lia in::; i11 uaçõcs 
maléYolas e !remendas acc usac,ões q ue fe-
1·em não só os Yisallos mas a lé o bi·io de 
l.oda a corporação, - nós ficamos á espera 
(la desafro nla. 

I) iz o sr. Leoltc : 

«Conlliiderando ainda que 0111 offi­
ciae1111 que tomaram pn1•te na revolu­
cão de 5 de ou&ub1·0, além dol!I premiol!I 
éoncedidos pelo pa1•1amen to, que de 
t•el!ltO ellel!I proprios Vota1•a m , t e e Dl até 
boje alcancado Rl!ll melhores sitnacóe111 
na Armadâ, 1·coC.,osa111 e de imporian­
cia, Dlan&eudo-l!le n 'ella• seaq nenhu­
ma conl!lideracão nem pela lei nem 
pelos seul!I camaradal!i». 

E ' verdarlr : nós rú fkamos á cspe t·ct da 
11<'-;afronta. O cspor5o Jo 14 dt' rnaio a1n.:-
1111'ltc Lamhern con tra os se1ts collcgas d,1 
Anna.tla. Nüo lhe has ta o Kaisc r, rw11 1 os 
!Jarros indcfczos, para as irn s furibu ml::i.., 
d \•sle adamas tor de JJoJ'/ o l frwulao. . . · 

l\las e::ipcrcmos pela desafronla :- l< 'cm 
n pn lmT~t os 0ITTl' i<10s dn rtl'lnndn ! 

,amo elles Gomeçaram I 

Antonio Macieira-Alexandre Braga 
Insultos - Vaias - Expulsões 

III 

Pelo nosso artigo anterior viu-se que an­
tes ele entrarem n a vida publica como advo­
gados ou políticos os dois g randes susten­
t;culos da republi ca, as duas pern as do tri­
pé affonsista, já traziam larg a e bella nota 
na caderneta moral 

L'm cxpuls «• cio i::;1•11 ,o 1•epn~li­
cau o ll ' r tt•aido1', o 011•1·0 expulso 
da hum i• Ol' huligno. 

Vamos agora a ou vir o sr. Antonio Ma­
cieira no fo lhe to A A lma P enada, fall andn 
do seu ex-amigo d'então e novo amigo d'a­
gora, A lexandre Braga: 

<( Executei um homem que tinha a alma 
curtida em lama e o corpo curtido em vi­
nho. Entrava nas tabernas de consciencia 
pesada P- estomago leve, e sahia de esto­
mago pesado e consciencia leve 1 porque 
sa hia inconsciente. Tinha mau vioho; insul­
tava e calumniava. Cada· arrôto um insulto, 
cada vomito uma calnmnia. 

Executei-o, e morreu impenitente. 
E ago ra, á hora tra gíca da meia noite, 

surge da campa, cambaleante, cabello as­
queroso, escorrendo suor, empastado sobre 
o rosto amarello de padecente, o_s dentes 
sujos do contacto com a lingua viperina, 
rangendo coleras inaleis, raivas impoten­
tes. 

Alm a penada, alma do outro mundo. 
Dir- se-bia que resuscitou quando, ape­

nas, anda cumprindo a penitencia de tan-. 
ta infamia praticada ; de tanta mentira cus­
pida, de tanta calumnia forjada : 

Alma penada, alm a do outro mundo., 

Q ue lhes parece ?! 
Não ha duvida que o sr. Antonio Ma­

ciei_ra conhecia bem o seu correligionario e 
amigo . .. 

E porque sabia o sr. Macieira que Al'e-
xandre Brag a tinha mau vinho ? ~ 

P orque, diz . a .razão, o acompanhava 
n 'essas bebedeiras, ergo o sr. Macieira ..• 

Seria, como' o sr. Macieira allegava, filha 
do vínho do si;. Braga a reunião do grupo 
republicano? 

Não, dil-o sr. Carlos Fuzzeta na carta 
que segue : 

• Em resposta á carta, ql!e v. ex. ª me 
dirigiu hoje, tenho a declarar o seguinte: 

i. º - Era natural certa exaltação do 
grupo republicano, 'n'essa assembleia que 
serviu de tríbunàl de julgamento, visto que 
haviam sido de observação publica os fa­
ctos que serviam de base á accusação con­
tra v. ex.ª. Mas essa exalta.;ão não preju­
dicou, nos julgadores, a serenidade d'ani­
mo que a J]ealdade impunha: discutiu-se 
detalhadamente prova por prova; conce­
deu-se á defez a toda a liberdade da critica. 

D'est'arte, o julgamento decorreú leal 
e COITecto, e o veridictum foi uma decisão 
lucida e consciente. · 

2. º - Pelo que me toca directamente, 
r.onfesso que escolhi . apenas nma forma 

A MONARGHIA - N.º Z - PAG. 3 

menos rude para o meu voto, apezar de 
reconhecer que v. ex.ª tinha praticado um 
acto de traiçã.o politica. Ficou saliente, 
d'esse modo, senão o excessivo escrupulo, 
pelo menos uma grande serenidade do meu 
espírito. 

A ppellei para a declaração de voto. 
Essa declaração precedia d'uns conside­
randos sobre a independencia pessoal de 
cada membro do grupo perante uma deli­
beração da maioria que lhe pareça errada 
ou prejudicial sob o ponto de vista parli­
dario e ainda sobre as restricções impos­
tas pelo dever de solidariedade política, é 
no seu pensamento fundamental o seguinte: 

" Visto que o sr. Antonio Macieira con­
trariou, na ultima asbembleia geral da Aca­
demia a deliberação do grupo republicano, 
servindo, com o seu procedimento, os in­
teresses do grupo adversario, eu voto a sua 
expulsão,,. 

Não podendo por motivos que v. facil­
mente cornprehende, relatar todas as mi­
nudencias do julgamento, -procurei apro­
veitar-me à'elementos que, deferindo a mi­
nha situação n'este caso, satisfazessem áR 
perguntas de v. 

De v. muito attento 
Coimbra, i 0-3-98. 

Carlos Fuzzeta., 

O veredictum f oi uma decisão lucida e 
consciente, diz o sr. Fuzetta, e diz ainda 
que reconhece ter o sr. Macieira comettido 
um acto de traição politt:ca . . . 

Logo o sr. Macieira é um traidor políti­
co e um mau caracter, porque sabendo o 
sr. Braga um ébrio de mau vinh p, foi seu 
amigo e largamente com elle conviveu . .. 

* 
Agora um boccado alegre para desopilar 

a figadeira de tanta baixesa ... 

Diz o sr. Macieira . do sr. Braga: 

, Quer ensinar-me taboada e, fallando 
da minha irrisoria expulsão do Grupo Re­
publicano, atira-me com esta coxa rajada 
de rethorica: - "Üu aquelles rapazes qrie 
julgou sempre superiores deixam de o ser 
agora porque lhe estamparam na deslava­
da face, em justa paga da sua vjl acção, 
estas seis lettras eternas e implacaveis de 
traidor. ,, 

.' Traidor com seis lettras e ensma· me 
taboada ... 

Pobre craneo de sílex! , 

Traidor com seis letras. . • era vinho> 
co m certeza! .. . 

(Continúa) . 

Rocha Martins 

D. MANUEL li 
Sahiu boje o VII f11seie11lo 

A GA RBONARI A. - Um bibliothecar io melancholico - H istorias 
do velho temoo - L uz d' Almeida e Ferreira Manso - A Garbonaria 
Lusitana - Can tei ros , choças e barracas - A Alta V enda - Macha· 
do Santos - O encanto do m ysten o - O engenheiro A ntonio Maria 
da Silva - Os republica nos contra a Gar bonar ia- A Garbonaria no 
exercito - Gomo se propagou a instituição - Americo d 'Oliveira e a 
sua capa -d 'aventu ras - José Carlos da Maia - A sombra melod ra­
matica d)uma gravata negra.1 

O fascícu lo a seguir intitula-se a Rainha Maria Pia. 

Pedidos á Typogeaphla José Bastos 
R. d'Alegria., 100 - · LISBOA 
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O esporão do 14 de maio 
O porto de Lisboa, mar tenebroso. - Os exercici os bellicos ·do sr. Leotte do 

Rego. - O terror dos buques e dos palhabotes. - Al mirante 
incompetente, illegal e innoffensi vo 

O r-.;lrarlo officioso do Jiscurso pronun­
r·i.ido na carnara pelo sr. l~dum·do de Son­
-;,1, ,1rt•rea tlo cornrnanclo illcgal que o sr. 
l .t'ulle do ltrgo wm c:wrcendo, pois que 
111" 11i.ío 1wrLcncc, f' ainda sobrf' a s 11a in­
r·1)111 1w lenr ia lcchnica ele official da arrna­
di,, mc'rC'CC ser mediLado, cslá consLiLuindo 
11.rn permanente perigo para a di sciplina da 
corporaçüo e alé para a propria nacionali­
dade, hcm como el.erna ameaça á navcga­
r:i"10 do porto. 

l)iz-se que o governo vive túo intimidado 
r,om a:,; suüs fanfarronadas de almirante de 
.1g11ns-l 1LrYas, pelas Lira das tll('a l raes e ri­
d irn los dos seus carlcis de dt' saflo nos bar-
1)(/rvs leulões, que receioso da s ua cólera e 
da s,w partazana virgem, continua a Jar­
lilc' car ia brnnca; e nüo me11os apavorados 
q11<' o governo se encontram os capitães 
dos navios ancorados no T<'jo, até mesn:o 
os 111cslres dos palhahotes e os arracs dn-; 
fragatas, sempre que tenham que aLraYcs­
sar o rio . O esporão do Vasco da G<1ma e 
o terror do porto de Lisbo;:i. Se lhe ,dá para 
as suas investidas, é navio no fundo pela 
ccrla. U111n nuuem que os al'es escurece, 
sobre as stLas cabeças apparece ... O coura­
SlldO restaurante avança a.os brados e o 
sc·u esporão, ou o de 14 ele maio, abre de 
IIIC'iO a m<'ÍO O casco do inofensivo barco, 
nmarraJo á sua boia! 

Um nosso amigo, eluciJa a este rC'speito 
'l'"' são manobras de gurrra que o ahni­
rantc Lcollc Ycm fazendo de ha muito, afim 
df' :-;e ndcstrar para destruir a esquadra al- 1 

lc i1i1ã ... 
1\'llüto bem, mas das algibeiras Jo po,·o 

<~ qnc sae o dinheiro para as indemnisaçõcs 
cpic hemos de pagar pela sua mon9mania 
liéllica, gcrmanophoba! 

Ha dias foi aquelle infeliz navio norue­
gLtC1, o escolhido para alvo do esporão; 
nem a Hlma se lhe aproveitou, e lá jaz na 
('ova ela Piedade. Aqui ha tempos foram 
os navios alemães Lahnocfre, Energic, .\ lo­
urulo,· e o hcspanhol Alwmdo. 

Isto pode lá continuar assim! 
Então Jcclare o governo que o pol'lo de 

Lisboa ,,stú cm eslado de ·ílio, e fC'rhc-se 
a lrnrra ao cornmercio e á navegação. 

* 

O ex-ft·anquista Leotte do Rego, grande 
i\lm irante Democratico, pediu a sua de­
missão de commandante da divisão naval 
" até mesmo de offieial da armada. A pri­
meira foi-lhe concedida pelo então minis­
tro da Marinha José de Castro, sem que 
lhe fosse dada execução Sublíme farça ! 
O sr. Leolle não insistiu, deiKou,se ficar 
commodamente no navio-restaurante, no 
barbara e assassino barco que torpedeia 
navios indefezos, sem que o actual minis­
tro envie o requerimento á majoria com o 
s,·11 ex equalor. O que a pr-incipío era ter­
rr1r nn seio elo miníslerío affons ino, passa 
a ser c·om·cniencia... Se elle é o archote 
em hraza da fantochada alliaclomana ! 

E quem é que haYia de irá 'frente da di­
visão naval saudar ao Porto s. ex.ª? ! E 
q1Lcm é que h.avia de ir a Coimbra, peranle 
0.0 :, ,, , ;.,: r c; c'ln ScrYia, rnanlrr o fogo sagr::i-

tlo cfo fantochada da pari ic ipnçiíti na g1 1rr-
1·a? 

i>oi::; .hawria ah i algrlln oíri('ial s111H'1·.ior 
de mar,nlia, q11<' St: pr1·:-d.asS<\ a i11s1rllc1r e 
desafiar p11hliramrn lr\ G1 1illw r mc' 11 f' li d1' 
dt' r-:stadn do prirneirn irnp<'r io d,; m1 111-
do? ! 1':t' llh11111 , dUC'l'tO. 

· . ()11 c .imporia no goH'f'llO 1.1 inco rllJWIC'll­
<·w t~ a r!lt'gal ,dad<' da stl11af'üo do :,;r. L,1'01-
te, corn11Hu1Llanli' da rsq 11<i'dra? Q11cr lá 
saber df' l,H·s ctiisas, o gou'rno ... Ellc prc'­
r1sa dt: u,.n _a1 1Lumnto, de 11111 rnancqui111 ,­
c:Hsa ~1ff1crl Jf' cnconlrnr C'l11 COl'j!On1</l0 
lao br1os1.1 -- <' al l1 o l<'111 ... 1.; man lcm. 

Sohrl' a inc·orn1_1C'lt·ncia do /101'/)(Jru n/1111-
d(l{/QJ' rll' 1110/tnsu·og /1u ,.rn .\ no Trjo, dis­
se' na r .. 11nara dos dq, 11l ados o sr . E:d1 1anlo 
de Sousa : 

« Te~ o orador grandes aprehensóes sobre a in­
terve!1çao preponderante do sr. Leotte na política. 
Quena ter só estas. Mas os factos levam-no a duvi­
dar da propria competencia technica do comman• 
dante qne tan tos estragos tem feito e continua a fazer 
n~ T~jo. Ma5 ainda ha um facto que robustece este 
cnteno. 

Ouviu semp;e ~izer que o primeiro cuidado de 
uma esquadra e evitar o choque com submarinos. 

Ha
1 

decerto para os combater navios especiaes 
qu~ nao ha na nossa esquadra-os caça-torpedeiros. 
P01s no anno findo fez-se constar que fóra da barra 
andavam submarinos allemães. Deve acamara recor­
dar-se da commoção causada por es~a noticia e ain­
da da emoção maior no espirito crédulo e ingenuo do 
povo, quando o Sernlo e a Capital, os jornaes mafr 
af~ctos ao sr. ~eotte do Rego, noticiaram entre fre­
mitos de enthusiasmo de uns e os terrores visiveis de 
outros, que o sr. Leotte ~e fizera ao mar com os na­
vios para ir ao encontro dos taes submarinos fan tas­
mas I Deve o orador dizer que pasmou então da au­
dacia do si. Leotte e confessa que resolvendo toda a 
sua parca erudição historica, l itteraria e artistica na 
arte e na Gran-'Duque1a um capitão compar~vel 
com o sr; Leotte _n'aquelle_furibundo general que, de 
espada nua se agita freneucamente no palco desafi-
ando um inimigo que nunca apparece. ' 

~stes são , entre outros, os factos que o l~vam a 
duvidar da competencia technica do sr. Leotte, co­
mo commandant~ de navio e como chefe de esquadra, 
e que .talves e_xphquem o5 desastres frequentes causa­
dos ah no Teio .pelo espo rão do 14 de maio». 

Ora depois de tão complela exautoração 
cm pleno parlamento,- onde s. ex.& não 
apparccc a dar conta dos seus aclos- · 
d:pois de comprovada a sua incompeten~ 
eia que o faz ser o terror dos buques e pa­
lhab<'.>Les nas mansas aguas do Tejo e da 
publicação de documentos cm que trata 
dcsprczadoramenle os seus camaradas e os 
seu? ~uperiore~ hierarchicos; depois ele 
preJ11d1car sensivelmente os interesses elo 
Estado e de se revelar o foco do desleixo e 
da indisciplina - ainda continua no com­
mando do resto da esquadra, cavalaando 
o esporão rlo 14 de maio?! 

0 

MARTINS GRILLO 
•re lll e o•E8pe elallsta 

Doenças e hygiene da PELLE 

Syphiiis, vias urinarias e clinica geral 
TRATAMENTO ESPECIAL ~As P~RGAÇÕES 

Consultas diarias das 2 ás 6 da tarde 

Rua do Ouro, 292, 2.º, D.tº - Telephone 3835 
Residencla : Rvenlda Praia da Victoria, 42, r/c. 

Echos & Commentarios 

Real , sim senhor 1 

De vez em quando o pasquim de S. Ro­
que vem todo indignado porque a Real 
C_?mpanhia Vinícola d.o Norte de Portugal 
nao apagou, como mmto boa gente o Real 
dos seus rotulos, montras, etc. ·Pois se a so­
C:iedade commercial se fundou com aquelle 
titulo, e o l~vrou nas escripturas, não pode 
n_em deve tirar qual9uer palavra o que fa. 
na. crer aos seus clientes, mais do estran­
geiro do que de cá que se tratava Je outra 
companhia, - o que naturalmente lhe acar­
retaria prejuízo. 

As coisas silo o que são. Real sim, se­
nhores do lanternim armiiar ! 

A proposito: havia ahí para a rua da 
Palma uma • Casa Allernã•. Pois ha dias 
para dar prazer aos alliado-maniacos rnan~ 
dou pôr antes do titulo a µarticula e;. 

Agora já não é o mesmo estabelecimen­
to commercial: é a Ex-C,àsa Al!emã ! 

Rilhafoles, Rilhafnles todos é o que es-
tão pedindo . . ' 

E fenitenciaria para alguns. 

Casa Burnay 

Sahiu de socio da Casa Burnay o sr. 
Eduardo John, subdito allemfio. Na escri­
ptura de dissolução fez exarar o serruinte 
considerando: . ,.., 

«Que, porem, o socio sr. Eduardo John não de­
seja_ co!1ti,1uar a~so~iado, porque, sendo subdito ai 
lemao, 1ulga conveniente aos interesses do~ seus so­
c1os, e aos seus proprios intere~ses, desligar-se por 
completo da sociedade, para assim es;a poder !ivre­
mente exercer o seu giro com.r ercial sem receio de 
complic~ções, que, por ventura poss~m resultar da 
sua nac1onalid.1de, e, por outro lado para elle mes-
1:1º sr. Edoardo John não ter nenhu~as responsabi­
lidades, nem sequer de o;dem mo.ral, em quaisquer 
act?s que, porven tura .sepm praticados pela firma 
social ou por est~belecnn~nto~ em que seja interes­
sada, actos que nao poderia evitar, se continuasse na 
socie_dade em que está interes ado em per~cntagem 
relativamente pequena mas que lhe ooderiam ser de-
sagradaveis.» · 

Isto traduzido quer dizer: a firma Hen­
ry Burnay & C.a é, póde dizer-se a unica 

. . ' propnetana da Empreza Industrial Portu-
gueza, casa que se dedica á construcção de 
todos os artefactos de ferro. Essa casa está 
trabalhando . ha já tempo em munições de 
guerra, destmadas ao nosso exercito (?) e 
por consequencia ao exercito alliado ... O 
sr. John e:a quem ali dava ordens, quem 
punha e dispunha sendo até por mais d'u­
~a vez inconveniente m, linguagem com a 
direcção d'esse estabelecimento, porque o 
sr. John, diga-se o que disser em sua hon-
ra, é malcreado, ·t 

O director gerente d'esse estabelecimen­
to esteve agora, ou está ainda em França 
e Ingl_aterra tratand~ segundo consta, de 
fornecimento. de ~umções, de forma que o 
sr. John corna o nsco do seu paiz o tomar 
a conta de traidor, e como tal ... 

Resolveu retirar-se em definitivo ou em 
apparencia, não sabemos, no que foi sim­
plesmente previdente. 

Substituiu-o o sr. Balthazar Cabral, um 
portuguez de reconhecida cornpetencia, 
troca com que a casa, estamos convencidos 
só lucrou. O sr. Balthazar Cabral não é u~ 
ra):rnla, é um homem que nos dizem da ma­
lCÍITla leaJdade, saber, escrupulos e educação. 

_ E' J.llTJ. port~guez .ª tomar co-participc1-
çao na vida cj un1a importante socieqade 
portu~ueza. Por demais teem ingerencia nó~ 
negocios do nosso paiz os estrangeiros , 
cada um que nos deixe - é caso para lan~ 
çar foguetes! 



Lá por fór~ 
EC:E3:0S DA G-U:J:?JR...R.A.-DIVER.SC>S 

O que ha de guerra'? \'rio nos s1 11·pr<'he 11<lcn cssn jit'l'g1tnla 
porq11<' na T11J'(p1 ia chanrnii1 aos j11dc11s 

11(·1os jo1·rn1i'S <'slrnllµ'<'i l'os q111' . 11'<,,.;I<' hl'"[>nllhtws. 
1n o111P11lo tt'rnos ('lll nosso pud<'I', (' <jlH' si'! - < l :--<'Ilho,· qu<·r Yisita1· o;e; gl'll]>O:-- va:--ios 
nlc-an<:nm alé 11 do co1Telli(', \'(-.-S(' r11H' a do .\ode<' os habitados do Sul'? 
µ-1t1'1Ta <'si,-'t, púd<' diz('l'-s<', parndu. - Sim, mc11 general, f' ficür-lhc-hci nllli-

Tirol1·io <'1111'<' ll'Ífl f'lil'il',ls, <'scnrarnuças, lo g'l',Ü<l Jando-111e Jic<'nca. 
il1l<'los d,, arlilhi1l'itt <' cois,ts pnrecidas, ~ () scnhol' ll'i1'gl'8[JIH1 no seu jorn:i]·> 
q1w siio jú o J>ãu nosso de ca1 ln <li8. -. :rio, senhol';. 1150 ha l< ' lc·grnp l10 pnrn 

. \:-. grnndt's offensiYas es lão ... em íncu- Jkspnnlta; os Jn.11H·rz(':- <' 111glPZ<'ci niio 
hn<Jto ! . .. Esprram a priniaw l'a para ao consPnlC'm . 
:-.nl rndioso S<' cles<'·1wol\'c't'1'm desfazendo o - 1~ de Bedirn lullllwm niio? 
(1111• l':-.S(' l)l'llo a:-- ll'o faz... -,\üo, meu ge1H'l'a l ... 
' J)o qu<' inlrnlam fazer por essa epocha 

1 
--{'01,no? De Bel'lim púde l1'1rgrnphur-

os r''d'ITitos hl'ligpranles nada se sahe; só j sr ,,a S111ssa-Pol'tuga l. 
con..; ln (Jllf' o cx<'rcito porl11gt1<'Z Já para 1 - Pol'lugal'? ! inlPrrornpi. 
.\L1i o l1 '1·ú r r1tniL10:-. crn Tancos 1tns , ·i nl<' - Sim; enln' a Sui'ssa e fl,,sp.111lta <'slú 
n1il lto11H·1h, prornplos a 11rn1·cl1ar não se \ Pol'l11gc1l. ~i'ío ? 
s,iiJ1' q11n11do nc'1n parn ond<', f' que por Cf'.I'- .\'iio quiz insi,.;lir. no <' IT\l g1'ogr,1pltico 
lo ;1 l'sln llOru ln1 z<'ll1 jú us clwnci' llarias 1

1 

q1w <'llll ldlta u l'l1<·ie d(' l~slado ~fa ior do 
do..; i11q)('ri<h cc•1llraes e os allos co,nrnan- rxerl'i lo Lurco, e com ;1 s 11a affir,11,1610 (le 
dos dos s<'1ts r'x<·rci los pn'occ·11pa<lo:-;... 1 qtt<· <·nt Gnllipoli l('l'i n O'nltH.les l'acil1dad('S 

« l'()I' ond<' nos apparc'C1'rüo os portuglle- · 11 me rl'I irei!» 
0 

z1•<1 ,, !\• lo ('c1irn·1 ~\ln1La ·1 \'a:,,.ar<'llt? Egy-
pto ·> :\l1111do inhnilo que nüo km flm? ... » 11 1~' islo! JTa rrn g1'ral t11n conhrrirnen to 

1,: logo q11(' npparC'~ülll ,; a IH\z f(·i la com I tüo exaclo da s ilLW ~i'ín g'('ographil',l d( · Por­
n 1't'l111nl,antl' ,·ictor.t elos nlliadus. Se o 11 l11gal, qi11' chega H fazer lr<'lll<'t' sobre o 
! 11 1 1 1 ('()llg' I'(', '"() ll,·t l)ál'/. ... ,('() <', () gr;1n1 (' A'Oil(• il \ ';li' , ('111.io :li'l'H- ., " " 

1 1 1 Cnlc11lern <111e <'llr s<' 1·,,ali:--c1 f'lll Pai·is e í' ;i 11 ( () ... ' 
Fujum itl/i,ni ães! <[Uü ainda n]i kmos como 1·<'pres,'nlante 0 

sr. João Cha g<1s ... qu1· 1\ corno trnl,1 a gen-
1<' sabe, de <·(·,r ... Co111 c1·ri1'z.1 110s in.rl o-
bnm com ?IT.11 Tor·os na ,lis ll'ih11i('~l0 finníl. 

;Bolas! " · 

Os allemães em Paris 

i' Os ultimos raids 

t · 111 pol'l11g1w1. ill11sll'<' q1lt' s1· c·1H·nnlrnn1 
r·111 l·' l'~ll1(:n q11.ando da {-\'l':111dc• ol'f,,11sÍ\',1 ,tl-
11 •111;1, q1wsi 110 ro111<'<:o d,1 g111· 1'l'a , diz-nos 
q1u· os ,illl'111~H'S l'lwgnrn111 alr'• d<·1ilrn das 
pp1·[,1s ili- Puri-;. l•oi mi pol'ln ~ln ill ol qtic 11 
ripp,11'< ' ('<'11 o prinwirn d1'sl,l<':tlllf'1ilo dri ca- li 
, clll,1ri,1 all1'llli"1 f' qt1P co,n a, idn ulti pag011 1 

n SIIH ('lll'gmlH ! .. ' 
, l•:rrns, gravi:.:si 111 os f'ITPS do h:l'onprim, 

fun,1m co111 q1tr' ·o exPrr1lo allcrnãp ni'\o lo- 1 

111.1 . ..;s(' de• l'a c lo êl c;ipil,1J d,1 l<'ran~;a. 
CnsL<'hwau e Galli<'11i fornn1 n'esse mo- 1 

11J1 ·n lo d 'u111n liahilid .H ll' , d '11nrn <'ll<'rgia e 
d'1111w con\gPm ,·<·niadl'inlllll'lll<' é·pir~1, i<'­
rnndo o rnrn11go <k ,·,,ncida por nli [Ma at{, 1 

,'is :-:1ws linhas de defr•za ! 11
1 ( ·asl<' ln <'au (e se nüo <'slumos cm eno 

Callirni) é monnrchico da velha 0'1 tarda . . ~ , 
r:01110 1Honar~l11c(ls süo os princ:ipacs chc-

- No ultimo raid de zeppeli ns a Ingla­
terra foram 300 as bombas que cairam em 
territorio britannico, fazendo 59 mortes e 101 
feridos. 

Destruirain J 5 casa-,, quasi uma egreja 
e uma capella. 

- Sobre Salonica voou tarnbem um zep­
pelin fazendo victimas e largos destroços. 
Os armazens geraes do molhe de Salonica, 
pertencentes ao banco da mesma cidade in­
cendiaram-se rapidamente ardendo sinistra­
n:ente graças ao muito azeite, petroleo, ben­
z1i1a, oleos de lubrificação {ISSucar etc etc . ) ' ) ) 

ali armazenados em grande quantidade. O 
panico foi ten;ivel.. 

O~tra bomba caiu pro:xin10 do konak 
muniçipal1 mata1'\dO sete pessoas. 

11·..; du CX<'rc_,Lo .,fr OflCJ'DÇÕ('S; mas ... s iío 
frnncezes prm.1.e11·0 que l.udo, - honrn lhes 
S!' j. a! 

\ ~ \ . ,·tii, 
Ca\ram outras no quartel general, den­

tro \nesm~ da ~amar_a municipal, etc., etc. 
'f'!-- Um trecho interessautQ 

}I ,. 

l)n co 1T<'S)JOndC'ncla 1le J\ntonio Azpei­
ltw, pnra o A. B. C. de Madrid, datada do 
qt1al'lcl general em Gnllipoli, exlraclnrnos 
o scg rtinl e trecho muito inleressanlc: Tra­
ta-~e da apresenla çüo ele Azpeilua á sua 
clicgad~ a 9'allipoli no quartel general: 

« ... Kmzern Paçhá é um homem Jos seus 
33 annos, olhos negros muito brilhantes, 
calvo, amulatado, e fraco. Parece que vne 
sofrer de paralysia nas palpebras, pois tem 
sempre.os olhos sem i-cerrndos E' quando os 
ahn', d1r-:-.l'-lrn q11< ' l\tz 11rn gntnd(· ('sl'or<:o. 
.\ :-.1LH casa de trabalho, modt'slamenle rno­
l;ijuda , parece a reja d'um frade. 1\s pare- 1 
1k:-; são brancas, as cadeirns, n lll!'Stt, n ca -
11,;i süo de madl'ira d<' pinho, sem pi11l11r.1. 

- O senhor é lwspanho l? perg11nlou . 1 

- Sim, meu genera 1. 
- n,, Jfosp;111ha') 11 

O pamco foi ternvel os destroços mui­
tos e apezar do fogo das baterias da esqua­
dra o zeppelin conservou-se no seu posto 
matando e destruindo. 

Subiram vin te e um aviõês alliados pa­
ra lhe dar caça, mas elle chegou ao s.eu 
ponto de partida sem sofrer damno. 

O ataque foi inesperado, de noit~ quan· 
do tudo dormia. ' 
. - Em Paris um raid a que já nos refe­

rimos, fe~ taJinbem muitos destroços e mui­
tas mortes. 

Fornm encontradas tres bombas que não 
explodiram sendo duas de moddlos já co­
nhecidos e uma de modello novo. 

A carga era de triisitrotolueno, produ­
cto de q1,1e a explosão é terri vel. 

- Sobre.ª Belgica teem voado, ha uma 
s~mª!lª, mmtos zeppelins, dizem ser expe­
nencias de novos modellos. 

Um horror l 
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A verdade 

A verdade sobre a guerra é esta dôa 
a quem doer: até hoje só os imperios' cen­
traes teem affirmado a sua supremacia mili­
tar, ~ qualquer dos elementos que se lhe 
tem Juntado é bom. 

L~go ao estalar da guerra se soube que 
Au~tna e Allemanha não contavam com a 
Italia, ~em lhe ligavam importancia militar 
de 1:1a1or. Os factos confirmaram as suas 
prensões: a Itaíia permanece no mesmo si­
tio que occupava a pouco mais d'um mez de 
entrar n_a lucta. (?s ter~enos conquistados 
teem a. 1mportanc1a capital que já anterior­
~1e1;te md1~amos, o seu prejuízo territorial 
e so colonial e pequeno. Ha quanto tempo 
s~ .lucta nos Camarões sem uma·victoria de­
c1s1va ... 

Emprestimo italiano 

Estavam subscriptos até 31 de Janeiro 
2-410.000.000 liras para o emprestimo de 
5 °lo• 
A Inglaterra economica 

A co.,mnissiío de economias elo parla-
11~c11to 111 g lrz, propôz a recluccüo dos ven­
nrnrnl~s dos membros do parÍamcnlo, (' a 
rrduc~ao nos gaslos com a ins truccfto . 

Prnpúz Lambem a recluc~ão de ., üO por 
ren lo no cons nmo da cellulose nu fahricn­
~ão de pa pd. 

Eslarnos pcl'lo <le_ não ler pnpel nn<·io­
n al. . . n e 111 cs l.rn II ge1ro ... 

A fabrica Skoda 

Sr:gundo t<·l<·grammas, não de Ol'igrm 
offic 1a l, a lahrl('a m1sf.naca de mntel'inJ d<' 
guerra_ Sko<t1, fo!, na sua pal'lc pri11cip~.J 
drslnuda por 111e10 de melin i te. 

. E:n1 a mais i111porlnnte f:-ibrica de c·n-
nhiks auslrinra. 

Arte portuguêsa 

Em Pnris lemos (; <:erto o nosso Xavicl' 
que é urn g rnncl r, se ndo aliás mignon, r lc: 
rncnto de prnpagnnda. Elle monta escolas 
Pllc foz conferencias, clle falla com o sr. J\ 
e 11w.1s das restanles 24 lelrns do alphabeto 
co1n _todos os_ grandes da França; porem 
e1n l• rn nça nao perguntam se Portugal fi­
ca <'nlrc a S uissa e a Hespanha, mas di.zem 
logo que é II ma provincia hespanhola ... 

.Pois no prin.cip_ado de Monaco, n'aquellc 
mt1H1scuJo pl'lnc1pado, ha n'um musc11 
ocranogra ph ico grande numero de ~xcm­
plarcs marinhos colhidos e classificadoc;; 
por El-Hei D. Carlos Ide Portugal, e como 
tal . exposlos. 

Mais: h;,\ nma secção de fauna marilima 
cm lo1u;n artística das Caldas da Hainha 
con\ a assignatura do illustre pol'luauez 
qne se chamou Bordallo Pinheiro e ~01n 
cs ·a indicação clara.. . ' 

1\'o entanlo cm Porlugal tndo vem Jn 
França - desde a asneira alé á sciencin ! 

Até dá gosto ir a Monte-Carlo perder .. 
a fortuna! (Q uem nos dera tel-a ! ) 

O que àbi vae t 

. O f'OLTt'spondr11l1' rm Li,-hoa pa1·.1 11m 
JOl'llnl de J\ladl'id, di 7. rrn lc l<'gra111111u: 

"Reuniu o Conselho Supremo de Defeza Nacional 
debaixo da pres!d~ncia do chefe do governo, estand~ 
pre:entes os m1111stros da guerra e da marinha, o· 
ma1or g~neral da armada, o quartel mestre general 
do exerc!lo, .o gove1 na dor do c"mpo intrincheirado o 
o chefe de Estado Maior da Armada, 0 commanda'n­
te da divisão naval, os directores das fabricas de ma.-
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teria) de guerra, o sub-chefe de Estado Maior do '' 
Exercito, e o Corltra-almeirante director do servico 
de mobilisação da Armada.» • 

Poi,; ,;e1ilio r : ,,,, lh<' j11nlarn os romrnnn­
dn1il1·s dn g11nrda fi,,rnl <' l'( ·p11hlirnnn í' os 
g'(' 11, 'r,1t•,; da,; divi,;Cw,- ... P,-1.t\',I niohilis:ulo 
~!t· l',i('lo II f'Xt>rc-ilo 11,w i1>11al ! 

Ep hemerides da guerra 

191 :i = F eve ,·e i ro 

D ia 1. -0s russos recuam ao largo da região 
do Nida. - Os allemães reconquistam varias povoa­
cóes ao sul de Mlawa. 
· 2, - 01, au ; triacos triumpham no desfiladeiro de 
Sanhkow. - Um «taube» vôa sobre Belfort. 

3 . - Bombardeio de Armentiéres p~Jos allemães. 
- E5caramuças entre turcos e inglezes na região de 
Suez. · 

4, - O Almirantado allernão annuncia o bloqueio 
da costa ingleza. - Cerca do canal de Suez estão em 
;ontacto as avançadas turcas com as inglezas. 

ri , -Trava-se uma grande batalha em Borguiroff. 
- Os russos evacuam o valle da Moldavia. 

6 ,-· Derrota5 dos russos no Bzura.-0 Kaiser 
está no theatro da guerra da Polonia. - Progressos 
dos austríacos nos Carpathos. 

", - Juntam-se com o Papa, para pedir pela paz 
os embaixadores das nações belligerantes. - Fica so­
luccionado o incidente de Hodeidah, entre turcos e 
italianos. - A Inglaterra impõe novos t ribu tos ás 
colonias. 

8 , - Encarni 'çados combates nos Carpathos. -
Novo retrocesso dos francezes na Argonne. 

9 , - Os austríacos ganham Terreno cerca de 
Ta,rnow. - Abanjono de Kimpoluig pel as tropas rus­
sas. - Confirma-se a perda do cruzadcr japonez 
Asa ma. 

10, - Os Soberanos scandinavos decidem-se a 
c )ntinuar as negociações de Malmoc . - Retirada 
desordenada dos russos na Bukovina 

11, - Cruzadores e torpedeiros russos afundam 
no mamo m_ar Negro •1m vapor norte-americano. 
- Os russos des t roem varias povoações na Polonia. 

1 2, - Os aviadores inglezas bombardeiam as 
costas da Belgica, causando grandes damnos a va ­
rias povoações. Occupação de Sierfe pelos all emães. 
- Novos exitos dos austriacos na Bukovina . - A 
praca de Verdun é bombardeada delos aviadores 
~llemães. • 

13. - Os a!lemães atravessam o Skrwa. - O 
cruzador francez Duplex, detem o va por correio 
hespanhol Jaime 1. 

1 ... - Os aus tro-allemães entram na cidade de 
Delatym. - Fica limpo o Territorio prussiano de t ro­
pas russas. - Os turcos. depois de vencer os ingle­
ze,, avampm até Karna. 

~ livro Pimenta ~e tastro 
No nosso numero passado transcrevemos 

tudo quanto de intiressante tem o livro do 
sr. general Pimenta de Castro. 

Por ahi se vê claramente que a republi­
ca não possue homens de envergadura para 
arcar com as responsabilidades do governo. 

Os nossos lei tores estão por certo lem­
hrndos das circunstancias especines em que 
o sr. presiden te da republica entendeu ne­
cessario chamar o general Pimenta de Cas­
tro a gerir não uma, más todas as pastas 
de que se compõe a governação portugueza. 

Estava em perigo a republica, era indis­
pensavel que o general concenttsse em sa­
crificar-se para salvar a nação do barranco 
em que ~meaçava subverter-se. 

Pois o general, pessoa unica que capaz 
de salvar o paiz desse formidavel barranco, 
deu n'esse livro as suas provas como homem 
de lettras, como iá as havia d ado como ge­
neral em 14 de Maio, e anteriormente como 
homem de acção governativa .. 

Uma miseria! 
Simples e unicamente u1r,a miseria! 
O general foi-se dos Açôres para ... 

nem bem sabe para onde. 
E porqt1e foi? E presumível que o fizes­

se antes da apparição do seu livro com mê­
do das consequencias d'essa publicação ... 

Ha que confessar que a coragern não é 

tambem d 'aqucllas que chame sobre si a IJ 

atte,1ção das massas .. . 
Deforma que no homem que o sr. pre­

sidente da Republica entendeu que seria 
o unico capaz de salvar a patria e a repu­
blica do transe agudo que estava passando 
e que afinal era mais uma das muitas car­
rapatas do partido dos escandalos tarnbem 
denominado-democratico, nada ha que se 
aproveitar - nem coragem, nem linha de es­
tadista, nem valor militar, nem sab ~r ... 

Uma pobresa! 
E hom·e muito quem dissesse que o ge­

tinha entendímentos com os monarchicos e 
estes se sentiam contentes com a acqui­
siçào ... 

Para quê? Nullicladcs ha cú muitas. 

O s r. L e otte 
i>1' rn1illi11-,;,, o,, , .. LPlllle 0'11111:1 inlN\'is­

la f't>lll 11rn rt'd,ir-lor do jol'll;il Cllllllll<'t'Ci,11 
() ,<..;l't'lllo, dizt' r roi,;,is ,;nhrt' a Ligil í\nval 
11nl'l I lg'l l('W. 

:\i10 l<'lll o " " · Lí'o lle 01 1ira u1 1cloridntlc 
para f:illar soh1·c, a l ,ign :\',n·a l nini,; do que 
a q11<\ lil(' \('Ili d<' Sl'r offlc i,li du nrmad ... 
porq twnlo o ,;r. l,eolll' n:)o lí'1n ~ido ;ili'' ho-
1<' 11,n f'i<'lll<'lllo ron;-;lrucli\'o 11,1 ,;ori,,dHlk 
J)Orl11g11r·w--a11l1's J)(' io conlrnrio- t' 11;10 
<io d(' moldf' a <'IPYal-o ú <·nl iiPgllria pn'­
f' is,i para i,;so o,; seus (P ilo-; d<' romrnan­
d,rnlí' da rninisrnla di \· isilo nnYn l porlu­
g11Pzn, rl <' qtrc' o nrni-; moclf'rno <' mais rc ­
l1111iba11 ip kilo foi nwlil'l' no f1111do, JHH' 
alwlroam(' 11 lo, um navio 11ornrg11rz q1 1e 
pacificamcnl<' nan'iIª'"ª· .. 

A Lign Nnval ó um rl<'mcn lo ,-ocinl cons­
i ruc l ivo <' corno lal nc ima das d i,-cussõcs 
do ,;r. í,co llc. A. Liga J\'ayal Lem o devrr de 
fazer inlc'n!s,-a r lodos os porl11guczcs na 
Yitla aclin1 da 1iaç~w e para que o f11/11rn de 
Pof"lugal estria l'calmenle no 111r11·, e-orno 
di7. a sua diY isa, preciso é que se app;;u·t·­
lhí' L'lll l<'lTa quem parn elk lLYel' CJLLí' ir .. 

E' pura isso que se n ·em as ronfrrcnf'ias 
que o li de maio inlí'ITOlllJ)í'll e agora re­
começam, e alé parece ndo ao sr . J,eollc 
quc não, os ieu-briclge-concel'f, porq11c' 
chama ndo sobre si as alten~ões do [)t ibli­
co, e,-Lnbrkcem corrente ... 

Alem lk ludo a Liga Lc m á s 1w guarda' 
o muzeu occm10graphico D. Cados 1, que 
nüo é, como o sr. LPolLe j11lga uma inulili­
c.lade. A Liga lcm grandes clespczas e nJo 
tem outra receita úlrm das quotas do se us 
sóc ios q uc não chegam para lhe fazer face . 

J\las o que dóc ao sr. Leolle é não se fa ­
zer alJ i a s 11a apologia como marinheiro, 
como rcvoluccio11ario e como caraclcr, e 
n'psse pon to eslarnos d'accordo - o sr. 
Lcollt ' 1ÚcrC'cia ser conhecido mais de per­
to pelos seus compalr-io la::: ... 

Sempre é um homem. que já Leve a hon­
ra ele mandnr homharclcar n capilal, sem 
temor pela , ·ida dos seus habiLantcs que 
J1ada linlwm <fue ,ú· com as tolices ... d 'uns 
polilicos e com as fnr~as dos outros . . . 

J\las o sr. r,co llc fa lia da Liga aYal que 
é 1u1rn soe icdadí' p.i l'Licnln 1·, que pódc a scn 
gosto fazrr o qttc quizcr denlro da s ua lei 
consli luinle e das leis do regime, sem ler 
que dar salisfaçõrs senão aos socios e não 
repara, não quer vêr, que clle modificou 
um .navio de guerra, que é propriedade da 
nac:i'io, í'l1l rrslauranle para amigos e qur 
ainda cs;,cs lianqucl rs os <lú ii 110,-;;0 ni-;la 
,. l'onlra a nn,;,;n Yonlnd(· .. . 

.\fl() Vl\ 11;-w qtt<'I' \·h, que pn ra fnllar 
r·o1nu fallou ll<'C'Cs,-ilan1 lt'I' attdorich,d,, 
moral <' q11r a ni'ío tf'm quc111 transformou 
os ,•:1,;os de g11erra cm cenlros de p1·opa­
ga11da polilica, onde cm conferencins se 
l<'lll dilo <·t' 1il1'1lH l'f',- <lP loli('(·:-: p;il111;11·1'"· 

() "'"· l,('oill' pt',<J,, co11li1n1nr ,l ,-('I' tl 11/111, ­
n), (•-;lal)('l1·, ·, ·ni ,·01T1· 1il<' ... ,\11'111 dt· l11do. 
l'unle 1/11 es1111wlrr1, t'mhora, f't)lllO dt·-
11101bl.ro11 o ,,,,,1 Ct\lT<'iigionario d<· itl, · i,1 
Ed 1ia1·tlo de Sou,-a, hott\'t'l'H ,-ido ,·xo11c·rn-
1lo 1w lo go\'Cl'llO .r ():,{• (lp Ca,;[ro, lll.ic, dt•\ (' 
Í<'(·hiJr a vnlvuln d,1,; lolices e ,·orn'('IH'<'l'-,-t' 
til' q11c' ,;ú a /01 ·111iíJ(l, poderú- P 11;10 <'' C<'1 '­
lll l- lig,1r aos seu,; rhistt~s a i11 1porla11ria 
<[ti!' o.· ,,,•u,; gnlüf·,; cxiginm. 

1'Q ~ :_7 

<f ai\;: ..... ?,.....-;:~~~ 

Que tios l Diria qualquer !tespanliol q11p 
lê-se o sumrnal'1·o das camaras portuguezas 
de ha dias e soubesse o desfeixo do caso . .. 

Um deputado perguntou se do abalroa­
mento do Va~co da Gama com um 11a11io 110-

roeguéz, quando os dois entravam o Tr._jo, 
o primeiro vi11do da funçanata do Porto P 

o segundo de atra11essar os mái-es co1J1. mi, 
cautellas por causa das minas, dos s11b11w­
rinos e das esquadras, havia resultado es­
trago de niaior para um ou para 011fro; 

respondendo o resj>ectivo ministro que «o 
Vasco da Gama nada sofreu, sofrendo o ou­
tro avarias sem importancia de maior.• 

Pois o outro robocado para a C011a da 
Piedade . . foi-se ao fundo! 

Calculem que a avaria era coisa dP 
maior ... e lá se ia a Noruega! 

Que tios! 

* 
O nosso exercito está que é um primor 

de disciplina . . . Aquella rtlapsa monarcliia 
dos adeantamentos e mais palavrões da la­
vra do syndicaute-111ór sr. do11ctor Joüo de 
Jfenezes, sabia lá nada d'isto, ünha fá com­
petencia, valor, ordem e trabalho ... 

E' ·vê1,: 
Diz o Beirã0 de Castello Branco: 

Inform Jm-nos de que ante- hontem (3 do cor­
rente) no quar tel do 2. 0 batalhão de· infantaria 11.º 2 1 
e grupo n .0 7 de mttra lhddoras, nesta cidade hou\"~ 
um principio de msuhordinação. 

l·oi o ci,so que um sargemo tstav.1 preso por re~ 
deixado de fazer a continencia a U'II tenente, com 
quem tivera pou o antes uma desavenc ;i . 

Os soldaJcs d a infc,ntaria 21 e da, n{dra lhado ra ', 
juntancio-s~ na pauda, partiram dépo i, em tropel 
para o qu arto ond~ estava preso o s~rgénto p.ira o 
soltarem : 

Parece que se d spuuham já a arrombar a porta , 
qua ndo interveio o sr. capitão Caldas e Quadro,, 
official brioso e discip.inador como os que 111 .11s o sa­
bem ser, que se oppoz aos solda ,los e os otrigo:.i a 
dispers ar. 

. E assim se evitou que a insubordin~ç1ío prose­
gu ,sse. 

E mais isto que nós soubemos: 
Os soldados das metralhadoras chega­

ram a ter as álças mettidas para desfazer 
a cavalla,,ia. 

E ainda isto: 
A bordo do Adamastor do comrnando do 

revolucionaria militar das duas republicas, 
sr. Freitas Ribeiro, houve em Loanda uma 
amotinação de marinheiros. Que1,ia1n estes 
o augmento de soldo regulamentar, á ché­
gada á estação de destino - Moçambique -· 
e que o connnandante não queria dar-e 
1-nuito bem - por não estar ainda no desti­
no; mas os 11larujos não dúxavanz seguir 
o barco sem esse aug111ento. 

Telegrammas para Lisboa, 1'e1111 iões de 
ministros e .. ordem para pagar. 

Pois está claro! O' Camacho ! manda lá 
i 111primfr ina is papel! 
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Se o papel e1'n circulação é mais do do­
bro das reser1 1as metallicas que importa que 
suba ao quadrupulo quíntuplo . . trinta ve­
zes mais ?! 

O cortejo foi a coisa mais horrível no ·1 
genero. 

E::;tava eu junto ao H.estaurant Interna- 1 

cional e ouvi da bocca de dois ing l~zes a J 

seguinte phraze: «E' uma fantochada , có· 
rei de vergonha de vêr a minha Patria tão 
desprezada pelos es trangeiros. . . e retirei­
me pezar ôso . 

O' Ca11taclzo jaz papel! . . E reine a paz 
em Varso1,ia! 

* 

Maldita seja a falta de espaço! Por el­
la e só por ella não atiramos para aqui in­
teirinho aquelle pyramidal diswrso do sr. 
ex-conselheiro Abel de Pinho, proferido no 
domingo no Supremo T ribunal de Jusíiça 11a 
receprão presidencial . . . 

Que p eça! Que orato1,ia ! ... 
Pancia o sr. Alexandre Braga, lllal 

comparando, quando esta11a com a can-as­
/iana a imitar o famigerada Rosalina Can­
dido de Sampaio e Brito, nos tempos au­
reos da sua mocidade! . .. 

Olhem p'ra 1n' est' amostra: 

Ex.m• Sr. Presidente da Republica Portugueza.­
Em nome da magistradura juJicial, aqui reunida, co­
mo em festiva romaria, para recebé r a delicad eza 
penhorante da visita, para nós gratíssima, com qne 
v. ex.• a quiz honrar, mas cujo representante bem 
merecia agora e sempre, uma outra vez e tantas ha, 
que so ubessem interpretar e traJuzir a magist:tde au­
gust a, o brilho, a auctorid~de e o prestigio de que 
ella, em todas as circumstancias, precisa revestir-se 
para poder merecer a publica e plena consagração 
de todo um povo, q11e á sua guarda tem de confiar f 
ci;gamente a defeza sagrada dos seus interesses, e a 
seguranca inviolavel dos seus direitos, eu, tenho por 
força de arrancar á minha humildade algu~as pala­
vras, agrade.endo, profundamente reconhecido, essa 
visita, saúJo ao mesmo te npo, com o maior respeito, 
o primeiro magistrado da nação, como aqu~lle que 
hoje em si consub, tancia toda a sua honra, a sua 
gloria, as suas tradições e os seus destinos. 

Querem mais ? Pois lá vae rnais um bo­
cadinho, mas 'só um bocadinho, a que golo­
dice é indigesta: 

-A semanana passada teve log:1r no sa 
Ião nobre do Atheneu Comrnercial do Por­
to, uma conferencia realisada pelo Dr. Al­
fredo de Magalhães, sobre o titulo ~ Portugal 
e a Guerra • . 

F oi muito applaudido pela numerosa 
assistencia, embora entre ella se encontras­
sem alguns democraticos que se riam sar­
cas ticamente e com despre.zo, por o orador 
dizer as ... verdades. 

Na proxima carta tratarei mais larga­
mente o assumpto da conferencia. 

A . P. 

Valhom, O. - Em primeiro Jogar as minhas 
saudações ao intemerato campeão <la Causa Ndcio­
nal- a Causa M, narchica-que tão brilhantemente 
se apresenta empunh!3-r.do com galhardia o estandar­
te da Patria = linda e immaculada bandeira azul e 
branca= a cuja sombra luctaram, vencerão e morre­
ram grande numero de irmãos nossos regando com 
o sangue generoso e nobre os campos de batalha. 
Bemvinda seja pois, A Monarchia que pela Monar­
chfa vem luctar. 

- Hoje ás primeiras horas da manhã começou 
circu lando a noticia de que o povo d'esta freguczia 
e circunvizinhas se amu tinara juntando-se em grupo 
numeroso imp,,dindo os operarios que trabaihavam 
no Porto a irem para os seus trabalhos, percorrendo 
mais tarde os differentes lugares incitando os que 
traba 'havam a abandonar o trabalho e a seguirem­
nos. 

Qual o fim d'este procedimento? Ver se conse­
guiam suavisar um pouco a sua amargurada exis­
tencia. 

Healmente a vida to rnou-se um fardo pesado e 
insuportavel ! Quantos chefes de família vendo os 

O mundo inteiro debate-se n'uma conflagração li tenros e debeis filbinhoi. chorando com fome e elles, 
tragica , quasi inconcebivel, em que se gas tam e se os desgraçados serh terem uma negra codia com que 
consomem os ultimos recursos e todos os esforcos e lhes engan'lr o estomago, quantas vezes não deseja-
se j 1ga e arrisca o fu turo de todas as Patrias. · riam a morte? quantas vezes! ... 

Pois bem! E' indispensavel salvara honra,defen- _ 1/ Ah! a fome! . ,, arrepiam-se-me os cabellos ao 
de r es te torrão abençoado, cujo esfo rço, o dos seus proferir esta palavra. 
homens, atravez do mar u lula nte e torm entoso, e lá, E O que fez o governo? . 
nessas regiões longiquas e bem distantes, onde os Cruza os braços com a maior indiferença perante 
gra ndes thuribuios da morte, os pantanos absorven- este tremendo espectaculo. 
tes, mataram, envenenando, tanta mocidade e tanta Ah ! como o povo ,,o povo soberano,,. como tan-
vidu, já causou o espanto, a admiração, o assombro tas vezes, para o illmhr, lhe chamaram nos comícios 
e a surpreza por toda a redondeza da terra. os caudilhos republicanos, como elle, o e terno ludi-

E ' indispensavel despertar a raça do somno le- briado, deve .estar desilludido com taes fi,zurões. 
thargio cm que se deixou invaJir; sac udil-a, espan- Com0 elle deve ter sentido bem em cheio a inor-
car as trevas que a cercam e que lhe roubam a clara I me differença entre os Marats de papelão e os dignos 
visão das coisas e dos aconteci mentos, e fazel-a, en- 1

1 
estadistas monarchicos que em transes ignaes se co­

fim, refloir nos seus sentimentos proprios, mais ca- ; locavam immedhtamente em campo e con-eguiam 
racteristicos e mais puros , repetindo. se tanto fôr melhorar a situação dos pequenos sem grande damno 
preciso, esses exemplos de g randeza épica, de hero- para os grandes. 
ismo, de abnegação e de coragem, que já tanto a «Isto ago ra ê outra coisa • uizia o sr. Cabrito Ma-
honraram e distinguiram. cho, e rea lmente é outra coi sa. 

() 11ue precisava espa ncado mfo eram as 
frévas, j)orque eram pancadas que se per­
ri ia111 _.. este j uiz, sem juizo, é que preci­
s11v,z acariciado a cava/lo 111.ari11 lw . . . ou 
mettido no Coude Ferreira! 

Ma c. 

Dos nossos corre~~on~entes 
Porto. 12 de Fevereiro de H)I 6. - An­

tes ele iniciar a minha humilde coll àbora­
ção, n'estas columnas, permittam-me os lei­
tores render a minha mais respeitosa ho­
menagem á Alunarchia e ao seu director; 
desej ando-lhes, tambem, uma longa vida na 
defeza dos nossos sagrados ide<;1es, penso 
que ass im e depois d 'uma adequada orga­
nisação, possa, ainda raiar n 'este desg raça­
do Paiz a Luz benefica da J'lio narchia . 

-- As picarêtas democraticas j á estãu a 
demolir o antigo edificio dos Paços do Con­
celho, cuja demolição foi iniciada com a 
presença de ·sua ex.ª o Presidente. 

De quem é a culpa? dn governo que imprevideA· 
temente consentia a exportação d'aquillo que n6s 
precizavamos importar! . 

Hoje o povo geme com fome porque deixando-se 
seduzir com falsas promessas tem consentido nisso 
que para ahi está e que gritando-lhe "tu és sobera­
no,, o dei xa no mais completo ab mdono ! 

Mais foguetes, mais musica, mais vivas, mais jan­
tares e mais festança; e o povo que encha a barri­
ga com a "soberania,,! 

Povo Portuguez ! quando a'.J rirás o~ olhos e n'um 
esforço herculeo sacudirás o jugo opressor que tra­
zes ao pescoço ? 

Preferes, porveutura, esta vid a de mizeria que 
tens arrastado ? Se ass im é não tens de quem te 
queixar. 

- Passou no dia I d'este mez a tristíssima data 
em que as hienas de fauces escancaradas e sedentas 
de san~ue enlutaram para sempre esta querida e in­
ditosa Patria. 

Mais um anniversario em que um Rei patriota e 
intelligente e um Príncipe esperançoso e be!Jo cahi­
ram varados á traição n'uma embuscada de facíno­
ras. Desde então pesados crepes cobriram o hori­
sonte d'esta Patria querida. As nações estrangeiras 
encaram-nos hoje com o mais significativo desdem. 

E' preciso, pois, evocando o sangue nobre e ge­
neroso d'esses dois llfartyres rehabilitarmo-nos pe­
rante as nações civilisadas mostrando-lhes que te­
mos ainda em n6s a força necessaria para nos sal­
varmos do contrario somos um povo perdido. 

e. 

Liga Naval Portugueza 

Foi l,r ilh antissill11 > o sarnu renl isudo pe la Ti ­
ga :'la, ai l' orl 11 g11rza na noite de ,;a h!J adu, J2 d o 
COlT('ll( t' . 

O na1n do s1·. lfcrnn ni Brag-n {• um instr-11-
mcnlo p t·<·rio-;o 1•, q11ant o a nós, d 'umn llexil>ili­
dn de, 1 i11tl,l'c <' c lnl'ezn dr sons 1nrÜ(Jl' que a do 
p 1an 11 0 d r 111 arlc ll os. 

T od os os in .~l 1·u 111 cntc,s, a iudn que 111 ó. 11 s-islo 
1,nr ere 11 111 pa1·adoxo !-, si\o bun.~, q ua11d u q 11c111 
º·" 111 nneja e'.· rrru :u·ti sla; é pus~i vc l nlé que o era­
, 1, na,; 111:·w,-. , IP 011 ll'a 1wss,n1 Hi:ío proporcionas­
sP lll<Hllenlos de la ll l t> pt·:i zer ('Oltlll os q11 r pns­
sa ra n1 os 1uu 1lns e allerdns 0111·1ntes; mas sendo 
o in-slr 11111 t' nl n r• o c:--f'r ul anle con111 'JllC' o com­
plruwnlo, explc·nd idc,, 11m do oulro, far -sr- ha 
um 111 el hor j 11 izo do 1Jll e S('ja o cr aYo, e du que 
fosse a c:--er 11 r.'i\l> ... 

Pri1ll'ipir111 -a re~ta , ro n, o a 1111 11n c iado rst:wn, 
po1· 11rn :1 palp-;! n1 do SL'. dr-.. \l frrdo Pim enta. 
Corno toda a /{l'fd(' "alie, S. ex.ª L' U lll !tr il o rin­
z_e lnrlor da pal:111':I, 11rn artista íJllP d 'e ll a salte 
tira r tod os os e l'fci tos. (),; forLes, as n1ei:1s I in ­
!ac.;, as p:,is.igr11s l<' nl e jan lrs e o.s f11ndo ;; lon­
g·1n q11u,'-, s:'1r 111 d,1 ,,,ra pena rum a c la1·eza com 
qu e_ na leia os l.1nca o µin ee l d'11m piul o r· d e 
ge111 0: ru as .. 1·: cú es t~ aque ll a palaHa nefas ta 
qn e deria ser ban ida d :1 g r a111111al ica, q11c· de via 
spr encarrernda na cade ia do Psq11 rrimc1do, que 
é con10 que 11111 borrão lan(ad o 11 'urn q11adt·o 
de (;oia ... 

(;11arde ni º" 1.oilc,s o :-f'u >'rir ri :-o .. . o 1111'11 111us 

não imporia incone\;i.i<> nr111 do , nem para u pri­
nwrnso ,li.,e111·-1wda d 'i,-so! si111plesu1en lc q11er 
dizer q11e a pnle -;lra . r.omo o disc 11rso, <·r,111,> :1 
r ecit.a1Jw perdem ll!llito do ,-;e11 Ya lor q11;1ndo os 
não aco mp:1u ha Ullla geslic11 lé1ç:'io harnwnira, e 
q 11 ern !e ... irn possiiJilitun um braço e deu ao ou­
tro 11rn seni(v, q11ando pouco, in comp leto e pal­
l1do ... 

Isto só, lu do o mais - um encan to! 
D. Brancu cu m a s ua fi gura rn agesl,11 ica t· 

genti l, harm oniosa e for te é já de si 11111 <'1!'­
lllf'nlu explendido de atlenç:ão, carinh o e boa 
d1 spos iri:ío do audilorio; mas j1111,ando-l ltc ,1 e,­
p lend ida diq:uu e contexturn artíst ica dos se11s 
,·e reios - ar re bata! Assi1U ,; 11 cccdeu, assi111 s uc­
ceder ií sempre! 

D. Bcrlha (;11i111arües, canta ad111in1n·l111e11 
le. Tem 11111 :1 Yoz rithrnica, cadenciada, a1u01·0 -
,;a, ,,u e atll'ae e ex tasia . Tcre a gent il eza dr h i­
~ar , a pedid o, niai s cl'11111 trecho. Pena e'·, pn111i l.­
ta-se-1111s di zr l-o, que se apresente C.< >111 1111 1:1 c<'J'· 
la tri s le za, cu 111 U/11 ll(i o ,~e i 1111c', que ll1 r cl ú u111 
tom de so fri111 enl o, qu e 11 0,; dizem niio IP1· ... 

N:"ío q11er<1 - De11s lllé li l' re!-crral' ini mi ­
zades cn trP t,i() rlislinclos amad ol'L''- rl e u111 s ira , 
ne n1 é meu inl11i to melindrar n ing 11 r111, e' por 
isso a ma l se nüo lrl'elll ,is o!Jscna(c,rs 'fllt' íi ­
ze1·11 1os, filha s sf'r n rl111·ida da n ossa n 1sl irid:1rl<· , 
da nus,;a fa!la de c,m,·i1 e11cin ... 

O -.; 1·. Pedro de Fre itas Brnnco, canl:1 11111 il" 
l>e 111 , loca ad 111i t'al'e llll enle, Yc-st', !-><'lli<'-se q1t l' 
a111a e entende o se 11 riolino. E' u1ua íig111·a gc• 11 -
lil e pe 1·fci la, sr rú ulé tall'ez r cq 11 es l:1 tl c, JH'lu 
lJell o sf'xo, 111:i ,; p ara curnpl elar o co nj11u<'l o, de· 
l'e ria, q11 c r-no,; [J:ll' rce r, ,;r'r mai s sol1rio de 1111,­
ri111culos e dai' , cn111 u dirri9, 11111:1 r1 p;ir·f'n c ia 
u1a is rnod csl:t :'t s1 1a pessoa, q1 1an rl o se npre-
se·nta. ' 

·Todos os rn1lro,; i11leq jrel!'s d,, program­
llla agradar,1111 i111rn enso e d ' i,;so fui ,-eguro pe-
11hor :1,; Í(lr l:1s pa lt11as q11 e oul'i ra l/1 . 

1~ qu e 11Jnis? 
i\lais i»lu: 111 11a uo ilc c heia de e1ti:a ut ,,,-, , 11u1:i 

fe s ta digna d:1 Liga pronwlora e qu e de1c·ri:1 1·c 
pelir-se, pois s<·rn dtn ida ,ullaria a ler IJasla 
GUilCOJ'J'eUCl(I. 

.-L M. 

Cumprimentos 

Temos recebido muitas cartas de correligionarios 
e ami)(OS enviando-nos cumprimentos pela iniciati­
va do jornal, que dizem, os satis 1.az. 

A todos pedimos que acceitem por este meio os 
nossos agradecimentos mnis vehementes. 

Partidas t chegadas 

Regressou do estràngeiro o sr. Adolpho Burnay, 
conhecido industrial da nossa praça, republica no de­
siludido e homem de bem. 
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Brevemente: /1. LQlJClJRA JACQBIN/1. 
FOR ASTRIGILDO O:E-1A VES 

I - Um Bragança não foge! 
II - O 1'1'.lassacre do 'T'en.e:n.t::e Soares. 

~iragem limitada, edição de luxo, illustrada. Tomo ~00 réis. 
Pedidos acompanhados da respectiva importancia, dirigidos a esta administração. 

Rua d'Alcantara, 41-A a 41-E-LISBOA 

éstas officinas estão aptas a executar os mais diffice~s e 
os maiores trabalhos, pois possue machinas como nenhuma 
outra. 

Machina de compôr. 
Machina de dobrar folha impressa. 
Machinas de coser a arame e a linha, lambadas de liuros·. 
Machinas para trichromia. 
Machinas para dourar a quente e a frio. 
é muitas ldas outras machinas de uso ·uulgar n' esta industria. 

Papelaria, Livraria, edições proprias e alheias 

Cipograpbia, Encadtrnação t · Esttrtotypia 
CARIMBOS DE BORRACHA 

'fEtEP!íONE 3362 
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